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Mateus Tavares Noguei-
ra concluiu, em dezembro de 
2011, o curso de Engenharia Ci-
vil na Unipac. 

O primeiro curso superior de 
Mateus foi Matemática, pela Fe-
nord, em 2007, muito bem usado 
para lecionar na Cooeducar, em 
Carlos Chagas, e serviu de base 
para o curso de Engenharia.

Temos certeza que a vi-
da profissional do Mateus se-
rá também de sucesso pelas 
características que ele deixa 
transparecer em suas atitudes, 
principalmente nos relaciona-
mentos interpessoais com to-
dos seus colegas de trabalho. 

Toda sua família lhe parabe-
niza por mais essa vitória e dese-
ja que seus sonhos profissionais 
e suas metas como filho, irmão e 
amigo sejam todas coroadas de 
êxito e abençoadas por Deus.

Agradecemos a Deus por 
nos oferecer Mateus como 
companheiro de jornada e a 
todos que de alguma forma 
colaboraram e colaboram nos 
passos de sua vida.

José Nogueira Filho

1ª Corrida Rústica da Região Norte de 
Teófilo Otoni movimentou o São Cistóvão

A Polícia Militar de Teófilo Otoni e o Consep da Região Norte, onde está o bairro São 
Cristóvão, promoveram no dia 29 de janeiro a 1ª Corrida Rústica que levou uma multi-
dão nos pontos de largada e de chegada. Veja na página 11

Felicidade

A UNOPAR  Pólo Carlos 
Chagas / MG está em novo en-
dereço e sob nova direção.

Rodrigo, Neuma e Pablo à 
frente da instituição, que agora 
funcionará na Fundação Edu-
cacional J. Firmo

com os cursos de : Admi-
nistração, Ciências Contábeis, 
Pedagogia, Gestão Ambiental, 
História e Letras. Venha nos fa-
zer uma visita.

Rua Vereador José dos 
Santos Franco, nº 506, bairro 
Lagoinha. Entre em contato 
pelo telefone (33) 3624 – 1265 
ou acesse o site www.unopar-
virtual.com.br – Maior Univer-
sidade EAD do Brasil.

UNOPAR 
Pólo Carlos Chagas

Leilão do Fazendeiro 
em Carlos Chagas 

Como sempre acontece em Carlos Chagas os leilões pro-
movidos pelo Sindicato Rural e Safra Leilões são muito bem 
prestigiados pela classe ruralista. Veja detalhes na página 3
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Publicações de Atos do Executivo - Janeiro  2012

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Con-
trato por Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda de Unidade 
Isolada nº. 025/2011 – Partes: Município de Carlos Chagas e a Sra. Taís de Souza 
Alves; Contrato nº. 025/2011; Objeto: Alienação do terreno situado à Rua De-
zenove, nº. 159, (lote 05, quadra 87D), bairro Vila Nova; Referência: Processo 
Licitatório nº. 580/2011 – Inexigibilidade nº. 009/2011; Valor: R$ 2.959,35 (dois 
mil novecentos e cinquenta e nove reais e trinta e cinco centavos); Data do 
Contrato: 04/01/2012; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Con-
trato por Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda de Unidade 
Isolada nº. 029/2011 – Partes: Município de Carlos Chagas e a Sra. Maria Apa-
recida Pereira Moura Costa; Contrato nº. 029/2011; Objeto: Alienação do terre-
no situado à Rua Dezoito, nº. 109, (lote 04, quadra 85B), bairro Vila Nova; Refe-
rência: Processo Licitatório nº. 580/2011 – Inexigibilidade nº. 009/2011; Valor: 
R$ 3.014,40 (três mil e quatorze reais e quarenta centavos); Data do Contrato: 
04/01/2012; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Con-
trato por Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda de Unidade 
Isolada nº. 054/2011 – Partes: Município de Carlos Chagas e a Sra. Iraci Delfino 
de Oliveira; Contrato nº. 054/2011; Objeto: Alienação do terreno situado à Rua 
Vinte e Quatro, s/nº, (lote 05, quadra 93J), bairro Vila Nova; Referência: Processo 
Licitatório nº. 580/2011 – Inexigibilidade nº. 009/2011; Valor: R$ 3.004,80 (três 
mil e quatro reais e oitenta centavos); Data do Contrato: 05/01/2012; Milton 
José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Contra-
to por Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda de Unidade Iso-
lada nº. 040/2011 – Partes: Município de Carlos Chagas e a Sra. Vanuza Ferraz 
de Araújo; Contrato nº. 040/2011; Objeto: Alienação do terreno situado à Rua 
Dezoito, nº. 120, (lote 03, quadra 87D), bairro Vila Nova; Referência: Processo Li-
citatório nº. 580/2011 – Inexigibilidade nº. 009/2011; Valor: R$ 3.007,95 (três mil 
e sete reais e noventa e cinco centavos); Data do Contrato: 05/01/2012; Milton 
José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Con-
trato por Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda de Unidade 
Isolada nº. 005/2011 – Partes: Município de Carlos Chagas e a Sra. Santa Pereira 
da Silva; Contrato nº. 025/2011; Objeto: Alienação do terreno situado à Rua De-
zenove, nº. 119 , (lote 07, quadra 87D), bairro Vila Nova; Referência: Processo Li-
citatório nº. 580/2011 – Inexigibilidade nº. 009/2011; Valor: R$ 3.126,90 (três mil 
cento e vinte e seis reais e noventa centavos); Data do Contrato: 12/01/2012; 
Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Contra-
to por Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda de Unidade Iso-
lada nº. 032/2011 – Partes: Município de Carlos Chagas e a Sra. Silvânia de Je-
sus Santos; Contrato nº. 032/2011; Objeto: Alienação do terreno situado à Rua 
Vinte e três, nº. 62, (lote 12, quadra 84A), bairro Vila Nova; Referência: Processo 
Licitatório nº. 580/2011 – Inexigibilidade nº. 009/2011; Valor: R$ 1.613,70 (um 
mil seiscentos e treze reais e setenta centavos); Data do Contrato: 30/01/2012; 
Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Con-
trato por Instrumento Particular de Compra e Venda de Unidade Isolada nº. 
039/2011 – Partes: Município de Carlos Chagas e a Sra. Lídia Maria de Mora-
es; Contrato nº. 039/2011; Objeto: Alienação do terreno situado à Rua Vinte e 
três, nº. 165, (lote 03, quadra 94K), bairro Vila Nova; Referência: Processo Lici-
tatório nº. 580/2011 – Inexigibilidade nº. 009/2011; Valor: R$ 1.717,95 (um mil 
setecentos e dezessete reais e noventa e cinco centavos); Data do Contrato: 
31/01/2012; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Segun-
do Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 065/2011 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa FM Engenharia Ltda; Contrato nº. 
065/2011; Objeto: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº. 065/2011, 

nos termos da Cláusula Nona do contrato primitivo, conforme o art. 57, I, §1º, 
II e IV, da Lei nº. 8.666/93 e, justificativa da Secretaria Municipal de Obras e Ser-
viços Urbanos; Referência: Processo Licitatório nº. 301/2011, Modalidade To-
mada de Preços nº. 003/2011, homologada em 06/09/2011; Contrato Firmado: 
27/09/2011; Data do Termo Aditivo: 30/12/2011; Milton José Tavares de Qua-
dros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Déci-
mo Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 080/2006 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa SIM – Instituto de Gestão Fiscal; Con-
trato nº. 080/2006; Objeto: Prorrogação do Contrato nº 080/2006, nos termos 
da Cláusula Quarta do Contrato Primitivo, conforme art. 57, II, § 4º, da Lei nº. 
8.666/93 e, justificativa da Secretaria Municipal de Administração e Fazenda; 
Referência: Processo Licitatório nº. 078/2006, Dispensa nº. 028/2006, ratifi-
cada em 07/07/2006; Contrato Firmado: 12/07/2006; Data do Termo Aditivo: 
30/12/2011; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Quin-
to Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 045/2010 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa FM Engenharia Ltda; Contrato nº. 
045/2010; Objeto: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº. 045/2010, 
nos termos da Cláusula Nona do contrato primitivo, conforme o art. 57, I, §1º, 
V, da Lei nº. 8.666/93 e, justificativa da Secretaria Municipal de Obras e Ser-
viços Urbanos; Referência: Processo Licitatório nº. 326/2010, Modalidade To-
mada de Preços nº. 006/2010, homologada em 12/07/2010; Contrato Firmado: 
02/08/2010; Data do Termo Aditivo: 30/12/2011; Milton José Tavares de Qua-
dros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Se-
gundo Termo Aditivo ao Contrato de Locação de Imóvel nº. 010/2010 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e o Clube Carlos Chagas; Contrato nº. 010/2010; 
Objeto: Prorrogação do Contrato nº 010/2010, conforme art. 57, II, da Lei Fe-
deral nº 8.666/93, nos termos da Cláusula Segunda do referido contrato e jus-
tificativa da Secretaria Municipal de Saúde, bem como, reajuste no valor da 
locação, com fulcro no art. 62, §3°, I, da supracitada lei e do art. 18, da Lei n° 
8.245/91; Referência: Processo Licitatório nº. 141/2010, Dispensa nº. 014/2010, 
ratificada em 16/03/2010; Contrato Firmado: 17/03/2010; Data do Termo Aditi-
vo: 30/12/2011; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Segun-
do Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 050/2010 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa Perola Publicidade & Propaganda 
Ltda; Contrato nº. 050/2010; Objeto: Prorrogação do Contrato nº. 050/2010, 
conforme art. 57, II, da Lei Federal nº 8.666/93, nos termos da Cláusula Déci-
ma Primeira, do referido contrato, juntamente com a justificativa e autoriza-
ção do Gabinete do Prefeito e Dependências; Referência: Processo Licitatório 
nº. 351/2010, Modalidade Convite nº. 014/2010, homologada em 29/07/2010; 
Contrato Firmado: 02/08/2010; Data do Termo Aditivo: 30/12/2011; Milton José 
Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Segun-
do Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 030/2011 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa Nordeste Minas Construção Civil Ltda; 
Contrato nº. 030/2011; Objeto: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato 
nº. 030/2011 e do prazo de execução de serviços, nos termos da Cláusula Oi-
tava, §3º, Cláusula Nona do contrato inicial, conforme o art. 57, I, §1º, V, da Lei 
nº. 8.666/93 e justificativa da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos; 
Referência: Processo Licitatório nº. 062/2011, Modalidade Convite nº. 002/2011, 
homologada em 04/03/2011; Contrato Firmado: 08/04/2011; Data do Termo 
Aditivo: 29/12/2011; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Tercei-
ro Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 016/2010 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa Fundação Três Fronteiras; Contrato nº. 
016/2010; Objeto: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº. 016/2010, 
nos termos da Cláusula Segunda, conforme o art. 57, II, da Lei nº 8.666/93 e 
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Leilão do Fazendeiro foi um grande sucesso

O público presente, grande em quantidade e qualidade foi formado de produtores rurais de Carlos Chagas, de todo o Mucuri e de cidades dos estados da Bahia e Espírito Santo

Primeiro foi servido o almoço

No início do evento  foi feita uma homenagem póstuma ao produtor rural Geraldo Bonnemasou

Homenagem a Gedeon Botelho, 
maior comprador do leilão anterior

Dr. Nabi recebeu homenagem pelos 
serviços prestados  à classe

Valdeí (gerente Sicoob) e Gerinha Luana e Cláudia do Sindicato Rural

Dr. Zezinho assinou convênio ofer-
ecendo internet rural para todos

O Leilão do Fazendeiro, 
realizado sábado, dia 4 de 
fevereiro é mais um evento 
do Sindicato Rural de Carlos 
Chagas junto com a Safra 
Leilões. Como das outras ve-
zes foi mais um sucesso de 
organização e mobilização 
por parte dos organizado-
res. Deu prá sentir também 
a satisfação dos produtores 
rurais de todo nordeste mi-
neiro e dos baianos e capi-
xabas, personalidades cons-
tantes e importantes nos 
leilões de Carlos Chagas.

Depois do almoço ser-
vido aos presentes iniciou-
-se a solenidade de aber-
tura do evento e algumas 
homenagens foram feitas. 
A primeira foi uma home-
nagem póstuma a Geraldo 
Bonnemasou, produtor ru-
ral capixaba que tinha gran-
des laços de amizade com o 
povo de Carlos Chagas. Na 
oportunidade foi lembra-
do também o passamento 
de Dona Carmelita, grande 
líder comunitária e produ-
tora rural do município de 
Carlos Chagas.

Em seguida o Sindicato 
Rural e a Safra Leilões pres-

tou homenagens ao Dr. Nabi 
Amin El Lawar pelos relevan-
tes serviços prestados à clas-
se produtora de toda a região 
e lhe foi oferecido uma placa 
de agradecimento e uma 
cesta de produtos Mucuri.

Ainda falando de ho-
menagens os organiza-
dores do leilão do mês de 
dezembro 2011 prestaram 
homenagem e ofereceram 
uma placa alusiva ao even-
to ao produtor rural, Gede-
on Botelho, maior compra-
dor do referido leilão. 

Ainda nessa abertura o 
prefeito de Carlos Chagas, 
dr. Zezinho, assinou convê-
nio com o Sindicato Rural de 
Carlos Chagas onde estende 
o atendimento a toda área 
rural do município com a 
internet gratúita. Esse bene-
fício tem uma abrangência 
social, econômica e educa-
tiva incalculável e coloca o 
homem do campo em co-
municação com o mundo. É 
uma ação bastante louvável 
e digna de aplausos.

Em todos os aspectos 
os resultados foram exce-
lentes e agora é aguardar o 
próximo evento.
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Carlota e a formanda  Mariana Carvalhar Laura Cerqueira Prates e sua filha Renata

Uma grande família para a formatura de Bráulio Tavares Amaral

Arte e Cultura Formandos Direito da Fenord

    Anuncie na Pérola FM e    
      apareça no Jornal Pérola

Anuncie no Jornal Pérola 
e seja ouvido na 104,9   

apareça no 
Jornal Pérola

Esse lugar chamado Brasil
 Espetáculo premiado no Festival  de Teatro de Rio Espera

Esse Lugar Chamado Bra-
sil é uma critica social com 
muito humor!

São 4 atores em cena que 
interpreta vários brasileiros 
em situações de miséria, cor-
rupção, falta de esperança, 
uso de drogas, entre outros. 

A trilha sonora com mu-
sicas popular brasileiras com-
pletam as cenas e dão um co-

lorido ao humor acido!
Em cena: Elmo Mendes, 

Cida Correia, Andrine Maisch
Direção: André Luiz Dias.
Prêmios: melhor espetá-

culo, melhor figurino, melhor 
atriz - Andrine Maisch, melhor 
atriz coadjuvante - Mayara 
Cruz; Indicações: melhor dire-
ção/ melhor trilha sonora/ me-
lhor maquiagem.

Cida Correia,  Mayara Cruz, Elmo Mendes e Andrine Maisch 

CirCulAção: 
Carlos Chagas, Teófilo Otoni, Nanuque, 

e demais cidades do Mucuri
CoNtAto:

José Nogueira Filho
Fone: (33) 3523-4495 / 9906-8890

peroladomucuri@hotmail.com
ENdErEço:

Avenida Perimetral, 30 - Filadélfia
Teófilo Otoni -  MG
 diAgrAMAção:

Roberto Dias - (33) 8815-0904
iMPrEssão:

Gráfica Modelo - (33) 3522-3070

Expediente
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• Quantos funcionários tem o Hospital 
Lourenço Westin?

O Hospital conta com1 bioquímica,1 téc-
nico em laboratório,1 auxiliar de laboratório,1 
Farmacêutico, 2 Recepcionistas, 1 Auxiliar de 
farmácia, 2 Faturistas (convênios: SUS e parti-
culares), 1 supervisora Hospitalar, 1 secretaria, 
8 serviços gerais, 2 cozinheiras,1 enfermeira, 
4 técnicos de enfermagem., 9 auxiliares de 
enfermagem,1 técnico de Raio X,  36 funcio-
nários no total e cinco profissionais médicos.

• Quais são as principais dificuldades 
do Hospital ontem e hoje?

• Dificuldades de ontem
A estrutura física do Hospital estava pre-

cisando de reformas, pois o prédio estava fo-
ra dos padrões da Vigilância Sanitária. Havia 
falta de equipamentos, de medicamentos e 
dificuldades para manter a alimentação dos 
pacientes e funcionários. Era necessário dar 
melhores condições de trabalho, e colocar em 
dia o salário dos empregados, o pagamento 
dos fornecedores e saldar as obrigações so-
ciais.  Regularizar a documentação da entida-
de para viabilizar convênios com o governo 
Estadual e Federal. Dificuldades com o profis-
sional médico para prestar serviço à entidade. 
Falta de recursos financeiros, pois a despesa 
supera a receita, trabalhando sempre com dé-
ficit. A demanda que a população necessita é 
muito grande.. 

• Quais as grandes dificuldades de hoje?
Continua o déficit de profissional médico, 

pois a demanda é muito grande. Há dificul-
dade financeira, pois o Hospital trabalha com 
um déficit de R$25.000,00/ mês. A população 
precisa ter conhecimento da função do Hospi-
tal Lourenço Westin, pois a entidade é creden-
ciada ao SUS para atendimentos de Urgência 
e Emergência. 

• O que seria o atendimento de Emer-
gências e o de Urgência?

Emergências são problemas de saúde 
que necessitam de cuidados imediatos pa-
ra evitar a morte ou complicações graves 
do individuo. Urgências são as situações 
que afetam ou coloca em perigo a saúde 

de uma ou de mais pessoas. 
Sabemos que temos direitos e deve-

res para serem cumpridos, na nossa cidade 
existe o conselho municipal de Saúde que 
é para resolver, discutir, ouvir e ser ouvido 
todos os problemas que envolvem a saú-
de do município. Tem reunião mensal na 
segunda quarta-feira do mês às 13h30min 
horas na sala da Câmara Municipal de Car-
los Chagas, onde todos têm o direito de se 
expressar, pois contamos com somente um 
médico plantonista para atender o pacien-
te internado, fazer partos e atender no am-
bulatório. Infelizmente nosso recurso não é 
suficiente para contratar outro profissional 
para o atendimento interno e outro para o 
externo. O Hospital conta com uma exce-
lente equipe de trabalho que merece o res-
peito da comunidade, pois faz o possível e 
às vezes até o que parece impossível para 
desenvolver um bom trabalho.

A alimentação do Hospital é toda doa-
da. Contamos com a ajuda de vários cola-
boradores, mas poderia ser bem mais, pois 

todos direto ou indiretamente precisam de 
alguma forma desta entidade, temos varias 
formas onde a população pode fazer parte 
da folha de sócio como: Projeto SOLIDA-
RIEDAGUA, onde se faz doação através da 
conta de água (COPASA), doação através 
da Conta de luz (CEMIG), doação através 
da COOLVAM, e também de bens in natura.  
Precisa haver um envolvimento maior da 
comunidade com a entidade, pois a luta é 
muito grande para podermos dar conforto 
à nossa população na hora do sofrimento. O 
Hospital é da comunidade, quem participa 
desta corrente está se ajudando.

Atualmente o repasse da prefeitura ao 
Hospital foi aumentado em comparação à ou-
tra gestão, mas ainda não é o suficiente.

Planos para o futuro
Reforma do bloco dois (reforma dos apar-

tamentos, troca do telhado).
Temos R$ 400.000,00 de emenda do de-

putado Bilac Pinto para equipamentos, inclu-
sive o mamógrafo, e R$ 100.000,00 de medi-
camentos do Governo Federal.

Já contamos com a parceria do nosso pre-
feito, mais precisamos melhorar o repasse pa-
ra o Hospital e também contar com a parceria 
da Câmara de Vereadores. 

Um sonho nosso é ter um médico para 
prescrever os pacientes internados e para 
isso precisamos contar com o poder públi-
co, pois não temos recurso para o serviço. 
Outros sonhos, gostaríamos de tornarmos 
um Hospital de referencia em qualidade à 
atenção ao paciente, e com certeza estamos 
próximo de realizar, pois tenho certeza que 
podemos contar com a parceria do poder 
público para realizarmos os nossos sonhos 
em prol da comunidade, que com certeza 
merece tudo de bom.

Gostaria de agradecer todos que estive-
ram ao nosso lado nas horas que choramos e 
nas horas que sorrimos nas horas que lamen-
tamos e nas horas que de uma forma ou de 
outra demonstramos alegrias... Agradecer pe-
lo sorriso diário, e a vocês colaboradores que 
fizeram, fazem e farão sempre parte da nossa 
história, muito obrigado.

Valéria Felix de Andrade Olivier
Saúde   Saúde  Saúde  Saúde  

Supervisora Hospitalar
Hospital Lourenço Westin | Carlos chagas | MG

Entrevista
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Dr. Roberto Barbosa Fonseca
Escritório de Advocacia

Advogado OAB/MG 85.966
Causas Trabalhistas, 

Cíveis e Criminais

Horário: 8:30 às 11:30 
e 13:30 às 18:00

Segunda à sexta-feira

Telefax: (33) 3624-2307
Cel.: (33) 9965-3450

Rua Capitão João Pinto, 482
Centro - Carlos Chagas / MG
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dejavairsilva@gmail.com             -             Carlos Chagas             -             Minas Gerais             -             Dejavair Silva

VIA REGRADE

O Congresso Nacional re-
alizou uma sessão en-
vergonhada na manhã 
de 12 de dezembro pas-

sado, uma reunião quase sigilosa, 
virtualmente secreta, sem direito 
sequer às imagens da TV Senado. 
Integrado por 594 representantes, 
o Parlamento brasileiro estava ali 
com apenas três senadores e um 
deputado em plenário, além de 
dois convidados na mesa. Parecia 
uma homenagem a um subversivo 
em plena ditadura militar, mas era 
o reconhecimento, cem anos após 
o seu nascimento, a um dos gran-
des democratas de nossa história: 
Francisco Clementino de San Tiago 

Dantas, chanceler do fugaz gabi-
nete parlamentarista de Tancredo 
Neves no Governo João Goulart.

À beira de seu túmulo, morto 
cinco meses após o golpe de 1964 
que derrotou a ele e a todos nós, 
o economista Roberto Campos, 
um dos cérebros do novo regime, 
reconheceu: “San Tiago Dantas é 
a figura mais extraordinária, mais 
genial de toda a nossa geração”. 
Foi o “Homem de Visão de 1963 
em tempos aguçados pelos visio-
nários de todas as tendências. San 
Tiago marcou época e posição, 
como chanceler, implantando o 
conceito da Política Externa Inde-
pendente numa era que dividia o 

DILMA E O CAMINHO DE SAN TIAGO
(Pedro Simon *)

mundo entre o lado de lá e o lado 
de cá, União Soviética ou Estados 
Unidos. San Tiago era a síntese de 
suas contradições: advogado de 
grandes empresas, defendia a jus-
tiça social como membro do PTB 
de centro-esquerda; não-marxista, 
reatou relações de Brasília com o 
regime de Moscou; admirador do 
sistema político dos Estados Uni-
dos, defendeu o direito de Cuba à 
autodeterminação e votou contra 
sua expulsão da OEA em 1961.

Neste mesmo Congresso, 
ainda jovem, eu testemunhei em 
1962 uma das cenas mais memo-
ráveis:  San Tiago aplaudido de 
pé, durante vários minutos, após 
apresentar o seu plano de governo 
para o gabinete que sucederia Tan-
credo Neves. Era uma peça fantás-
tica, no plano político e econômi-
co. E vi também, nesse dia, um dos 
fenômenos mais constrangedores 
da história dessa Casa: aclamado 
de pé, ovacionado, o orador não 
foi aprovado como novo chefe do 
governo parlamentarista.

Meses depois, cessada a ex-
periência parlamentar, João Gou-
lart retomou seus plenos poderes 
com um ministério que emocio-
nava pela biografia de seus in-
tegrantes. Alguns nomes dessa 
constelação: Darcy Ribeiro, Eliezer 
Batista, Evandro Lins e Silva, Hélio 
Bicudo,  Hermes Lima, João Man-
gabeira, José Ermírio de Moraes, 
Miguel Calmon, Ulysses Guima-
rães, Walter Moreira Salles, Waldir 
Pires, Anísio Teixeira, Paulo Freire, 
além do próprio San Tiago.

Pois veio o golpe, derrubaram 
e cassaram João Goulart — com o 
apoio da Igreja e com os editoriais 
da grande imprensa, que fantasia-
va e caluniava o governo depos-

to. Apesar disso tudo, nenhum 
daqueles nomes apareceu envol-
vido em malfeitos ou desvios do 
dinheiro público. Nenhum minis-
tro foi cassado por corrupção — 
e foram cassados muitos, perse-
guidos tantos, humilhados todos. 
Nenhum deles teve uma vírgula 
de contestação à dignidade, à ho-
norabilidade de biografias que or-
gulhavam a República e a Nação.

Essa é uma observação im-
portante para a presidente Dilma 
Rousseff no momento em que 
completa seu primeiro e exitoso 
ano de governo, já pensando na 
saudável reformulação de seu mi-
nistério para 2012. Cada vez mais 
segura e determinada em sua 
missão, com a cara limpa de seu 
estilo de governo, sem as heran-
ças e compromissos políticos que 
restringiram o seu início de man-
dato, a presidente Dilma poderá, 
enfim, imprimir a marca pessoal 
que o Brasil aprendeu a admirar, 
expressa na aprovação recorde de 
72% da população, superando o 
primeiro ano do governo de seus 
antecessores, FHC e Lula.

Presidente Dilma: siga o ca-
minho de San Tiago. Faça a sua es-
colha, exclusivamente sua, tendo 
como regra os padrões de indepen-
dência, seriedade, competência e 
integridade que resumem a biogra-
fia deste grande, digno, correto, de-
cente,  coerente brasileiro. Trilhando 
o caminho de San Tiago, presidente 
Dilma, a senhora poderá dar ao seu 
Governo e ao País o ministério que 
os brasileiros esperam e merecem.

Um feliz 2012 para a senhora e 
para o Brasil.

____________________
* Pedro Simon (PMDB-RS) 

é senador da República.
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Era uma vez, um país 
que disse ter conquistado a 
independência energética 
com o uso do álcool feito a 
partir da cana de açúcar. 

Seu presidente falou 
ao mundo todo sobre a 
sua conquista e foi muito 
aplaudido por todos. Na 
época, este país lendário 
começou a exportar álcool 
até para outros países mais 
desenvolvidos. 

Alguns anos se pas-
saram e este mesmo país 
assombrou novamente o  
mundo quando anunciou 
que tinha tanto petróleo 
que seria um dos maiores 
produtores do mundo e seu 
futuro como exportador es-
tava garantido. 

A cada discurso de seu 
presidente, os aplausos 
eram tantos que confundi-
ram a capacidade de pen-
sar de seu povo. O tempo 
foi passando e o mundo 
colocou algumas barrei-
ras para evitar que o gran-
de produtor invadisse seu 
mercado. Ao mesmo tem-
po adotaram uma política 
de  comprar as usinas do 
lendário país, para serem os 
donos do negócio. 

Em 2011, o fabuloso 
país grande produtor de 
combustíveis, apesar dos 
alardes publicitários e dos 
discursos inflamados de 
seus governantes, começou 
a importar álcool e gasolina. 

Primeiro começou com 
o álcool, e já importou mais 
de 400 milhões de litros e 
deve trazer de fora neste 
ano um recorde de 1,5 bi-
lhões de litros, segundo o 
presidente de sua maior 
empresa do setor, chamada 
Petrobras Bicombustíveis.

Como o álcool do ex-
terior é inferior, um órgão 
chamado ANP (Agência Na-
cional do Petróleo) mudou 
a especificação do álcool, 
aumentando de 0,4% para 
1,0% a quantidade da água, 
para permitir a importação. 
Ao mesmo tempo, este pa-
ís exporta o álcool de boa 
qualidade a um preço mais 
baixo, para honrar contra-
tos firmados.

Como o álcool come-
çou a ser matéria rara, foi 
mudada a quantidade de 
álcool adicionada à gaso-
lina, de 25% para 20%, o 
que fez com que a grande 
empresa produtora de ga-
solina deste país precisasse 
importar gasolina, para não 
faltar no mercado interno. 
Da mesma forma, ela ex-
porta gasolina mais barata 
e compra mais cara, por for-
ça de contratos. 

A fábula conta ainda 
que grandes empresas es-
trangeiras, como a BP (Bri-
tish Petroleum), compraram 
no último ano várias gran-
des usinas produtoras de ál-
cool neste país imaginário, 
como a Companhia Nacio-
nal de Álcool e Açúcar, e já 
são donas de 25% do setor. 

A verdade é que hoje 
este país exótico exporta o 
álcool e a gasolina a preços 
baixos, importa a preços 
altos um produto inferior, 
e seu povo paga por estes 
produtos um dos mais altos 
preços do mundo.

Infelizmente esta fábu-
la é real e o País onde esse 
fatos surreais acontecem 
chama-se Brasil.

 
CÉLIO PEZZA é escritor 

(www.cpezza.com) 

Há um ano, Aécio Neves era 
celebrado como grande 
promessa da oposição. Ho-
je, tornou-se um nome du-

ro de roer. Tucanos e aliados viam nele 
a melhor opção presidencial. Passa-
ram a enxergá-lo como a pior decep-
ção da temporada.

Em qualquer roda de políticos fi-
cou fácil reconhecer um oposicionista: 
é o que está lamentando a populari-
dade de Dilma Rousseff e falando mal 
de Aécio Neves. Nas discussões sobre 
2014, o senador mineiro é persona-
gem indefeso.

Para perscrutar as razões do de-
sencantamento com Aécio, o blog 
ouviu cinco lideranças da oposição. 
Gente do PSDB, do DEM e do PPS. Um 
dissidente de legenda governista. O 
compromisso do anonimato destra-
vou-lhes a língua.

Espremendo-se as opiniões e 
peneirando-se os exageros, obtem-se 
um sumo uniforme. A desilusão dos 
oposicionistas assenta-se em três ava-
liações comuns:

1 . A atuação de Aécio em seu 
primeiro ano de Senado foi 
apagada. Algo incompatível 

com a biografia de um ex-presi-
dente da Câmara. Ele não aconte-
ceu, disse um dos entrevistados, no 
melhor resumo do sentimento que 
se generaliza.
Como assim? Quando Itamar Franco 
era vivo, a voz de Minas no Senado era 
a dele, não a de Aécio. O grande feito 
de Aécio no Senado foi a relatoria do 
projeto que redefine o rito das medi-
das provisórias. Proposta do Sarney, 
não dele. É pouco.

2. Dono de estilo acomodatício, 
Aécio é uma espécie de compo-
sitor da política. Compõe com 

todo mundo. Governou Minas com o 
apoio de partidos que, no Congresso, 
davam suporte a Lula. Em Brasília, o 
espírito conciliador, por excessivo, foi 
tomado como defeito.

Aécio exagerou, queixou-se um 
ex-entusiasta do senador. Esmiuçou o 
raciocínio: no afã de atrair para o seu 
projeto pedaços insatisfeitos do bloco 
pró-Dilma, Aécio esquece que a opo-
sição deve se opor. É improvável que 
ganhe aliados novos. E está perdendo 
os antigos.

3. Imaginou-se que, livre dos 
afazeres de governador, que o 
prendiam a Minas, Aécio viraria 

rapidamente um personagem nacio-
nal. Por ora, nada. Por quê? A projeção 
exigiria dedicação e ampliação do ho-
rizonte temático, palpita um dos quei-
xosos.

Mas Aécio não é um obcecado pe-
lo Planalto? Sim, mas revelou-se pou-
co aplicado. Viajou pouco. No Senado, 
não foi dos mais assíduos em plenário. 
Subiu à tribuna só de raro em raro. No 
geral, esquivou-se das polêmicas.

O crítico citou um exemplo: PSDB 
e DEM decidiram quebrar lanças con-
tra a DRU, o mecanismo que permite 
ao governo dispor livremente de 20% 
do Orçamento. Entre os tucanos, ape-
nas cinco votaram contra. Aécio não 
estava entre eles.

Ninguém vira alternativa presi-
dencial fugindo dos temas espinho-
sos, lamuriou-se um expoente do 
próprio PSDB. Aécio continua sendo 
alternativa graças à vontade pessoal e 
à ausência de um sucedâneo. A sorte 
dele é que a maioria do partido não 
suporta o José Serra.

Parte da cúpula do PSDB tenta an-
tecipar para depois da eleição muni-
cipal de outubro a definição do nome 
do presidenciável da legenda. Em âm-
bito interno, a aversão a Serra faz de 
Aécio um favorito.

Fora daí, é visto pela própria opo-
sição como uma ex-promessa. Uma 
liderança que se absteve de aconte-
cer. Um candidato que depende do 
fortuito para livrar-se da condição de 
favorito a fazer de Dilma uma presi-
dente reeleita. 

decepção com Aécio 
desnorteia oposição

Josias de Souza

Uma fábula 
alcoólica
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CARTAS
DESORGANIZAÇÃO

 As enchentes do princípio de verão, fenômeno previsível, serviram para mostrar ao povo como o governo não tem nenhum controle so-
bre os gastos públicos. Cada ministério vai tocando sua vida conforme a conveniência política de seu partido. O ministro Fernando Bezerra, da 
integração nacional, mandou 90 %  da verba para prevenção de enchente lá pra seu estado, Pernambuco. Para fazer política e  beneficiar o PPS 
do governador Eduardo Campos.

As enchentes aconteceram em Minas, Rio e Espírito Santo. Ano passado, o dinheiro foi para a Bahia e as enchentes para o Rio. O ministro 
era o baiano Gedel Vieira Lima. Choveram votos na Bahia.

-  X gontijo

PRIVATIZAÇÃO
É um bom assunto para enganar o povo em época de eleição. Sempre com a conversa mole de que o Brasil está sendo vendido, papo com-

pletamente descabido no mundo de hoje, onde vemos nações sucumbirem atrás de um nacionalismo bobo e atrasado. A eficiência não tem 
pátria.É só olhar a Educação para ver a diferença. A escola pública não consegue um mínimo de qualidade, comprometendo o futuro de gera-
ções e gerações de brasileiros, infelizmente sem ter como consertar depois. A escola particular, não, a opção é melhorar sempre, senão fecha, a 
concorrência é impiedosa. Outros exemplos de privatizações - A telefonia fixa e móvel, as estradas com pedágio mas seguras e conservadas, o 
sistema de saúde, SUS e Planos. Os aeroportos estão sendo privatizados. Os Correios resistem e as suas agências não atendem nem aos sábados. 
Precisavam funcionar 24 horas pois o serviço é de utilidade pública. Existem mil outrtos exemplos. 

                                                   - X gontijo

SABEDORIA ORIENTAL
Segredo para a longevidade - comer a metade, andar o dobro e sorrir 
o triplo.

OUTDOOR
A Polícia Civil deseja a todos um ano novo com muito mais segurança.

NEYMAR SOBRE MESSI (antes do jogo)
Vamos aprender a jogar futebol.

NEYMAR SOBRE MESSI (depois do jogo)
Foi uma aula de futebol.

CAMPEONATO BRASILEIRO 2012
O últimos serão os mineiros.

CASO FERNANDO PIMENTEL
No mundo da lógica, examina-se primeiro os fatos e só depois se 
chega a uma conclusão. No governo Dilma, chega-se primeiro a uma 
conclusão e por aí mesmo se fica. (J.R.Guzo).

CASO FERNANDO PIMENTEL 2
Se quiser falar, ele fala. Se não quiser, ele não fala (Dilma Roussef ).

SEXTA ECONOMIA DO MUNDO
O Brasil ultrapassa a a Inglaterra e é a sexta economia do planeta.

SEXTA ECONOMIA DO MUNDO 2
Mesmo assim, o país está ao menos 30 anos atrasado em relação aos 
países tidos como referência no que diz respeito à educação, renda e 
escolaridade. (Marcelo Neri)

SEXTA ECONOMIA DO MUNDO 3
O dado representa pouco, se dividirmos o PIB (praticamente igual nos 
dois dois países) pela população. Sãp 2,5 trilhões de dólares para quase 
200 milhões de brasileliros e 2,5 trilhões de dólares para pouco mais de 
50 milhões de ingleses. Eles são quatro vezes mais ricos que nós.

ASSALARIADO MÍNIMO
É de R$ 622,00 o valor do salário mínimo para este ano, cerca de 330 
dólares. Teve uma recuperação muito boa com a estabilização da 
moeda. Poderia ter ainda melhor poder de compra como algumas 
medidas, como pior exemplo, a reforma tributária que iria diminuir 
e até zerar os impostos sobre os produtos da cesta básica e dos 
medicamentos.

EDUCAÇÃO
Infelizmente não acompanhou o desenvolvimento do país. Nosso 
sistema educacional continua sendo um dos piores do mundo.

BIG BROTHER BRASIL
É a cara do Pedro Bial. É a cara da Globo. É a cara do Brasil. Serve até 
para avaliar o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) do país. 
Quanto menor a audiência, melhor para o Brasil.
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  A Andorinha e a Serpente
 -  Esopo

Uma andorinha tinha feito um ninho 
dentro de um tribunal.   Tendo se au-
sentado, uma serpente foi até o ninho 
e devorou-lhe os filhotes. Quando vol-

tou e viu o ninho vazio, aterrada pela dor, pòs-se 
a chorar. Uma andorinha amiga tentou consolá-
-la, dizendo-lhe que ela não era a única a quem 
acontecia tal desgraça. Mas a mãe desconsolada 
respondeu - O que me aflige é menos a perda 
de meus filhos que o fato de ser vítima desse cri-
me num lugar em que os ultrajados geralmente 
são assistidos. Nossa infelicidade é tanto maior 
quando vem de onde menos esperamos.

A fábula acima tem duas expectativas. Di-
vulgar o gênero literário milenar e atualíssimo, 
e ao mesmo tempo, colocar-me na pele (ou na 
pena) da andorinha para lastimar a postura do 

judiciário brasileiro, no momento em que a so-
ciedade brasileira mais precisa dele.Mensalão, 
Ficha Lim pa, Abuso de Poder, Má Administra-
ção, Malversação do Dinheiro Público, Impuni-
dade, Corrupção...

Esopo, o autor da fábula, foi um persona-
gem lendário, quase mítico, que teria vivido na 
Grécia no século VI a.C. Suas fábulas atravessa-
ram os séculos e continuam influenciando o 
pensamento até os dias de hoje.Utilizavam os 
animais, que faziam encarnar as virtudes e fra-
quezas humanas, para transmitir lições e ensi-
namentos, num tempo em que o próprio pen-
samento era censurado.Falava-se por fábulas o 
que não se podia falar por críticas diretas. Quem 
não conhece as fábulas – A RAPOSA E AS UVAS e 
A CIGARRA E A FORMIGA .

De nossos tribunais,esperança de um Brasil 
mais justo e menos corrupto, - nossa infelicidade 
é tanto maior quando vem de onde não espera-
mos - E mais ainda, a justiça anda apequenada 
e afastada do povo, refém de leis injustas, cor-
porativas e de um emaranhado de transitados 
– leis complementares e suplementares – sú-
mulas vinculantes - prazos regulamentares - não 
regulamentadas. A justiça se perde e dá lugar à 
impunidade.

Vez ou outra surge uma Eliana Calmon, mi-
nistra do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
órgão corregedor do judiciário e publicamente 
fala o que temos medo até de ouvir, instalando 
grande desconforto. Deixa entrever que fraque-
zas e imperfeições não são recorrentes apenas 
nas instâncias inferiores.

PARA RIR POR ÚLTIMO
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Resultado Geral

1º Lidinei Caetano da Silva
2º Nilson Moreno dos Santos
3º Elione Vieira de Farias
4º Pedro Gomes Batista Santos
5º Gilbertino Rodrigues Pinheiro

Categoria Geral Feminino
1ª Thayce Kelly de Jessus (foto)
2ª Aurenice Aparecida Ramos (foto)
3ª Eliene Ramos de Oliveira

Categoria Amadora Masculina
1º Joseval Ferreira de Souza
2º Marcos Aurelio Gomes Neves
3º Selimar Pereira de Jesus
4º Fabio de Jesus Martins

Categoria Amador Feminino
1ª Selma Ferreira Nunes
2ª Elizete Neves Zimmerer
3ª Ivamilde Teixeira de Jesus

Categoria 3ª Idade
Acima de 60 Anos
1º Gilson Gil de Moura
2º Manoel Soares da Rocha

Manhã movimentada no bairro São Cristóvão, dia 29 de janeiro, quan-
do da realização da 1ª Corrida Rústica da Região Norte de Teófilo Otoni, 
numa realização do Consep Norte e Polícia Militar de Teófilo Otoni.

1º lugar geral - Lidinei Caetano da Silva 2º lugar - Nilson Moreno dos Santos

3º lugar  - Elione Vieira de Farias

Sargentos Carlos Roberto e Aurenice e 
a soldado Thayce Kelly de Jesus

 1ª Corrida Rústica da Região Norte

• Medalhas para todos 
os participantes

• Premiação em 
dinheiro: R$ 2.870,00

• Trófeus:  20

• Medalhas:  170

Esporte
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Nos dias 23 a 26 de ou-
tubro aconteceu em Li-
ma-Peru o VIII Congres-
so Íbero-americano de 

Ingeniearía de Alimentos o CIBIA, 
que contou com a participação 
dos mais renomados intelectuais 
da área acadêmica voltada para a 
engenharia de alimentos. Neste 
congresso pude apresentar alguns 
dados de minha dissertação em 
forma de poster, com o trabalho in-
titulado “Estudo da Cinética de CM-
Case produzida á partir da fermen-
tação no estado sólido de resíduo 
de acerola (Malpighia emarginata 
D.C.)” que é fruto de meu experi-
mento de mestrado, onde trabalho 
produzindo enzimas a partir de re-
síduos agroindustriais.

O tema do CIBIA de 2011 foi 
“a chave para a inovação”, dentro 

Através de palestras, mini-
-cursos, mesas-redondas, apresen-
tações de trabalhos em poster e 
oralmente podem ser adquiridos 
muitos conhecimentos novos da 
área, idéias para aperfeiçoamento 
de nossos trabalhos e desenvolvi-
mento de novos adaptados à re-
alidade de cada país. Entre os dez 
principais conferencistas havia 
norte-americanos, espanhois, chi-
lenos, um mexicano, um equatoria-
no e por fim um brasileiro, Dr. Pau-
lo Jose do Amaral Sobral, professor 
da USP e pesquisador em Tecnolo-
gia de Biopolímeros e Biofilmes.

Além da troca de idéias e tec-
nologias, ocorre uma troca cultural. 
Estudantes que querem pleitear a 
possibilidade de uma futura orien-
tação em cursos de pós-graduação 
em Universidades onde nunca ti-
veram contato têm boas chances 
de conversar com possíveis futuros 
orientadores, principalmente du-
rante a exposição de seus traba-
lhos. Muitas informações durante 
estes congressos são trocadas, 
como por exemplo muitos alu-
nos não vão estudar fora do país 
ou muitos estrangeiros não vêm 
para o Brasil, pois não sabem que 

Palácio do Governo do Peru ainda conhecido como Casa de Pizarro

Iasnaia nas dependências do Centro de Convenções

Visita parque arqueológico Huaca Pucllana Igreja de São Francisco, de 1540

deste contexto foram discutidos 
assuntos como Novas Tecnologias, 
Propriedades dos Alimentos, Ali-
mentos e Saúde, Engenharia dos 
Alimentos no Futuro e Engenharia 
de Processos e Produtos. Este tipo 
de congresso é muito importan-
te, pois consegue reunir pessoas 
de países com afinidade histórica, 
cultural e lingüística, que são os 
países ibero-americanos, região 
geográfica que compreende os 
três países da Península Ibérica 
(Portugal, Espanha e Andorra) e os 
da América Latina.

existem programas especiais pa-
ra sua entrada nas universidades 
brasileiras, como no programa de 
pós-graduação da Universidade 
Federal de Viçosa, onde não preci-
sam passar pelo processo seletivo 
que as pessoas brasileiras passam, 
precisando somente se inscrever 
no programa e passar por uma ava-
liação de currículo, como também 

Congresso no exterior: conhecimento e culturaTurismo
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A Basílica Catedral de Lima y Primada del Perú ou simplesmte Catedral de Lima 
é a Igreja Maior do Peru localizada no centro histórico de Lima

Artesanatos típicos Peruanos, 
gorros, luvas, encharpes e casacos 
feitos com tecido confeccionado á 

partir com fibras ou pêlo de alpaca, 
animal semelhante á lhama

lhamas e opacas no Huaca Pucllana

Pratos típicos peruanos á base de frutos do mar 

 Ceviche, prato típico peruano, 
peixe cru marinado no limão

Fonte do Circuito Mágico das Águas

Visita parque arqueológico Huaca Pucllana, maravilhoso templo 
da época Pré-Inca, construído á 300 anos DC

ocorre em outras universidades fo-
ra do nosso país. 

Para finalizar o evento os con-
gressistas fizeram uma visita à 
Universidad Nacional Agraria la 
Molina, que é uma das mais im-
portantes instituições de curso su-
perior do país, tendo mais de cem 
anos de fundação, e onde há o cur-
so de Engenharia de Alimentos . A 
impressão que se tem é que é uma 
Universidade moderna e organiza-
da, assim como a cidade de Lima.

Aproveitei ainda e fiquei no 
país mais alguns dias para conhe-
cer melhor a cidade. Lima é uma 
metrópole com uma história, com 
uma geografia peculiar, chama-
da também de “cidade dos reis” 

é cheia de herança cultural. Lá se 
concentra um terço da população 
peruana, um centro colonial cheio 
de curiosidades. Além de suas atra-
ções como sítios arqueológicos, 
praças, parques, uma culinária fan-
tástica, tem um artesanato lindo, 
variado e barato.

Hospedei-me em Miraflores, 
um bairro nobre onde há uma sim-
pática orla marítima com belíssi-
mos parques floridos, e é onde há 
o Shopping Larcomar, que vale à 
pena conhecer, não pelas lojas em 
si, mas pelo local, maravilhoso. O 
shopping foi construído descendo 
a encosta, e tem uma vista linda do 
Oceano Pacífico. No centro de Mi-
raflores ainda fica Huaca Pucllana, 

maravilhoso templo da época Pré-
-Inca, construído à 300 anos DC.

No centro da capital vê-se 
uma face europeizada da cidade, 
com igrejas barrocas do século 16. 
Ali fica a Catedral, suntuosa, pró-
ximo encontra-se a igreja e mos-
teiro de São Francisco, de 1540. 
Dentro do mosteiro está o museu 
das Catacumbas, passeio bem 
curioso, são corredores escava-
dos que serviram como cemitério 
público e ainda guardam as ossa-
das, formando um clima mórbido, 
meio horripilante. Lá fora á luz do 
dia pode-se visitar ainda o Palácio 
Presidencial (Casa de Pizarro). Mi-
nha impressão é que lá há prédios 
da Europa e carros da Índia. 

Não cabe neste pequeno tex-
to citar todos os incríveis lugares 
que pude conhecer, mas vale des-
crever um último lugar que vale a 
pena ser visitado, é o Circuito Má-
gico das Águas, um maravilhoso 
espetáculo de 12 fontes, algumas 
que atingem mais de 80 metros de 
altura, ornamentais e interativas. 
Para ver o resultado de um perfei-
to conjunto e harmonia de água, 
luz, música, cores e imagens estas 
fontes mágicas de tem que ser vis-
tas durante a noite. 

Lima é uma cidade que mere-
ce ser conhecida, os peruanos que 
neste ano comemoram 100 anos 
da redescoberta de Machu Picchu 
recebem com muito entusiasmo os 
turistas. Este congresso foi uma das 
maiores oportunidades adquiridas 
durante minha vida acadêmica, e 
um dos mais belos lugares que já 
conhecí, conseguida com muito 
esforço, com a ajuda financeira da 
FAPESB através de meu projeto de 
pesquisa e apoio de meu orienta-
dor Marcelo Franco e meus pais. 
Se um dia forem ao Peru não deixe 
de experimentar um “Pisco Sauer” 
e comer um “Ceviche” (estes ficam 
de curiosidade para descobrirem o 
que são quando tiverem oportuni-
dade de visitar). 

Iasnaia Maria de Carvalho 
Tavares estudante do último 
período de Mestrado em En-
genharia de Alimentos pela 

Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia
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No ano que passou, o depu-
tado estadual e presidente da 
Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), deputado Dinis 
Pinheiro (PSDB), foi autor de du-
as proposições que irão contri-
buir para a preservação do meio 
ambiente no Estado. O “Bolsa Re-
ciclagem” e o Projeto de Lei (PL) 
1061/2011 são duas iniciativas de 
Dinis que destacam práticas mais 
sustentáveis em Minas.

O primeiro (Bolsa Recicla-
gem) beneficiará cooperativas 
de catadores de material reciclá-
vel, distribuindo aos cooperados 
incentivos financeiros de acordo 
com os volumes e qualidade de 
materiais recolhidos. A ideia é 
pagar a “bolsa” ao catador, após 
avaliação por uma comissão ges-
tora do programa. Já o outro pro-
jeto, que também foi aprovado e 

aguarda sanção do governador, 
prevê a proibição do lançamento 
de gordura ou óleo vegetal utili-
zados na fritura de alimentos, nos 
encanamentos que interligam a 
rede coletora de esgotos ou equi-
valentes, em todo o território do 
Estado de Minas Gerais. 

Para Dinis Pinheiro, as inicia-
tivas defendem a qualidade de vi-
da dos cidadãos de Minas Gerais, 
bem como de um meio ambiente 
equilibrado. “A Bolsa Reciclagem é 
um instrumento de emancipação 
do catador e promove a sua dig-
nidade. Enquanto o projeto sobre 
o descarte correto de gordura e 
óleo, conscientiza as pessoas so-
bre os riscos que corremos quan-
do lançamos essas substâncias na 
rede de esgoto, sem ponderar os 
malefícios desse ato”, avaliou o 
presidente da ALMG.

Dinis Pinheiro defende meio 
ambiente e sustentabilidade

“Bolsa Reciclagem” e descarte correto 
de óleo e gordura vegetal defendem 

práticas sustentáveis em Minas

Projeto de Lei reduz cofins 
para serviço de atenção 

domiciliar à saúde
A Câmara Federal analisa o 

Projeto de Lei 90/11, do depu-
tado Bernardo Santana de Vas-
concellos (PR-MG), que reduz a 
alíquota da Cofins (Contribuição 
para o Financiamento da Segu-
ridade Social) para o serviço de 
atenção domiciliar à saúde.

 A proposta, que já foi apro-
vada por unanimidade pela Co-
missão de Seguridade Social e 
Família, será analisada neste se-
mestre pela Comissão de Finan-
ças e Tributação.

  Como tramita em caráter 
conclusivo, se o PL for aprova-
do por todas as Comissões de-
signadas ele seguirá direto para 
análise no Senado, sem precisar 
passar pelo Plenário da Câmara.

 
Sobre o PL 90/11
 Hoje, a alíquota para a em-

presa de saúde que atende em 
casa é de 7,6%. A proposta visa 
garantir a esse serviço a mesma 
alíquota dos demais serviços 
de saúde, que é de 3% sobre o 
faturamento bruto mensal da 
empresa. 

A alíquota de 3% é aplicada 
aos serviços prestados por hos-
pitais, prontos-socorros, clínicas 
médicas, odontológicas, de fisio-
terapia, de fonoaudiologia e os 
laboratórios de anatomia pato-

lógica, citológica ou de análises 
clínicas.

 
Correção da alíquota
 O deputado Bernardo San-

tana explica que, ao instituir o 
regime não cumulativo da Co-
fins, a Lei 10.833/03 aumentou a 
alíquota de 3% para 7,6% sobre 
o faturamento bruto mensal das 
empresas. Porém, foram manti-
das na alíquota anterior vários 
setores, entre eles os serviços de 
saúde.

 O projeto inclui os serviços 
de atenção domiciliar à saúde 
entre os que têm cobrança ba-
seada na alíquota anterior (Lei 
9.718/98).

 
Serviços semelhantes
  Bernardo Santana argu-

menta que o segmento de aten-
dimento à saúde prestado nas 
residências dos pacientes tem 
semelhança com as atividades 
desenvolvidas pelos hospitais. 
“As empresas que se dedicam ao 
atendimento dos pacientes em 
regime domiciliar muitas vezes 
desenvolvem essas atividades 
por meio da implantação de ver-
dadeiras unidades hospitalares e 
até unidades de terapia intensi-
va nas residências desses pacien-
tes”, ressalta o autor da proposta.

Dinis Pinheiro e Antonio Anastasia, durante Sanção da Lei do 
Bolsa Reciclagem, no 10° Festival de Lixo e Cidadania

Deputado Bernardo Santana de Vasconcellos

Política
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justificativa do Gabinete do Prefeito e Dependências; Referência: Processo Li-
citatório nº. 191/2010, Inexigibilidade nº. 001/2010, ratificada em 25/03/2010; 
Contrato Firmado: 01/04/2010; Data do Termo Aditivo: 30/12/2011; Milton José 
Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Tercei-
ro Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 025/2010 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa Nilton Nakao; Contrato nº. 025/2010; 
Objeto: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº. 025/2010, nos ter-
mos da Cláusula Segunda, conforme o art. 57, II, da Lei nº. 8.666/93, autori-
zação e justificativa da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos; 
Referência: Processo Licitatório nº. 341/2010, Dispensa nº. 023/2010, ratifi-
cada em 31/03/2010; Contrato Firmado: 01/06/2010; Data do Termo Aditivo: 
30/12/2011; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Tercei-
ro Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 029/2011 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa Nordeste Minas Construção Civil Ltda; 
Contrato nº. 029/2011; Objeto: Prorrogação do prazo de execução de serviços 
e de vigência do Contrato nº. 029/2011, nos termos da Cláusula Oitava e Nona 
do contrato primitivo, conforme o art. 57, I, §1º, II e V, da Lei nº. 8.666/93 e, 
justificativa da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos; Referência: 
Processo Licitatório nº. 005/2011, Tomada de Preços nº. 001/2011, homolo-
gada em 10/03/2011; Contrato Firmado: 08/04/2011; Data do Termo Aditivo: 
29/09/2011; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Quar-
to Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 029/2011 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa Nordeste Minas Construção Civil Ltda; 
Contrato nº. 029/2011; Objeto: Prorrogação do prazo de execução de serviços 
e de vigência do Contrato nº. 029/2011, nos termos da Cláusula Oitava e Nona 
do contrato primitivo, conforme o art. 57, I, §1º, II e V, da Lei nº. 8.666/93 e, 
justificativa da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos; Referência: 
Processo Licitatório nº. 005/2011, Tomada de Preços nº. 001/2011, homolo-
gada em 10/03/2011; Contrato Firmado: 08/04/2011; Data do Termo Aditivo: 
30/12/2011; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Quar-
to Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 002/2010 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e o Sr. Cleomar Pereira dos Santos; Contrato nº. 
002/2010; Objeto: Reajuste de valor com a conseqüente alteração do valor ini-
cial do Contrato nº. 002/2010, conforme reza a cláusula nona, do contrato de 
locação e justificativa da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômi-
co; Referência: Processo Licitatório nº. 003/2010, Dispensa nº. 002/2010, ratifi-
cada em 13/01/2010; Contrato Firmado: 15/01/2010; Data do Termo Aditivo: 
16/01/2012; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato do Quar-
to Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços nº. 016/2010 – Partes: 
Município de Carlos Chagas e a empresa Fundação Três Fronteiras; Contrato 
nº. 016/2010; Objeto: Reajuste do valor contratual com a conseqüente alte-
ração do valor inicial do Contrato nº. 016/2010, conforme permissivo legal 
do art. 65, inc. II, alínea “d”, da Lei nº. 8.666/1993 e justificativa da Secretaria 
Municipal de Planejamento; Referência: Processo Licitatório nº. 191/2010, 
Inexigibilidade nº. 001/2010, ratificada em 25/03/2010; Contrato Firmado: 
01/04/2010; Data do Termo Aditivo: 30/01/2012; Milton José Tavares de 
Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Contra-
to de Prestação de Serviços nº. 001/2012 – Partes: Município de Carlos Chagas 
e a Fundação de Apoio e Desenvolvimento ao Ensino Pesquisa e Extensão – 
FADEPE/JF; Contrato nº. 001/2012; Objeto: Contratação de empresa para o for-
necimento de licença de uso por tempo determinado, e serviços de instalação, 
implantação, customização, migração de dados, treinamento de usuários, ma-

nutenção e suporte técnico de um software para Gestão Escolar e Serviço Tec-
nológico em rede que integra todas as escolas do Município com a Secretaria 
Municipal de Educação; Referência: Processo Licitatório nº. 576/2011 – Dispensa 
nº. 051/2011, ratificada em 20/12/2011; Valor: R$ 12.000,00 (doze mil reais); Data 
do Contrato: 18/01/2012; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Con-
trato de Prestação de Serviços nº. 005/2012 – Partes: Município de Carlos Cha-
gas e a empresa Samsung Medison Brasil Comércio Importação e Exportação 
de Equipamentos Médicos Ltda; Contrato nº. 005/2012; Objeto: Contratação 
de empresa especializada para prestação de serviço de manutenção correti-
va, com aquisição de peças para o aparelho de ultrassonografia pertencente 
a Secretaria Municipal de Saúde; Referência: Processo Licitatório nº. 554/2011 
– Inexigibilidade nº. 006/2011, ratificada em 13/12/2011; Valor: R$ 10.877,00 
(dez mil oitocentos e setenta e sete reais); Data do Contrato: 30/01/2012; Mil-
ton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHAGAS/MG – Extrato de Con-
trato de Prestação de Serviços nº. 006/2012 – Partes: Município de Carlos Cha-
gas e a empresa Torre L&M Engenharia Ltda; Contrato nº. 006/2012; Objeto: 
Contratação de empresa de engenharia para a Reforma e ampliação da Esco-
la Municipal Nelson Matos Lisboa, no Distrito de Epaminondas Otoni. Conta: 
7.713-3; Referência: Processo Licitatório nº. 529/2011 – Tomada de Preços nº. 
005/2011, homologada em 31/01/2012; Valor: R$ 165.750,87 (cento e sessenta 
e cinco mil setecentos e cinquenta reais e oitenta e sete centavos); Data do 
Contrato: 31/01/2012; Milton José Tavares de Quadros, Prefeito Municipal.

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CARLOS CHAGAS - Extrato do Primeiro 
Termo Aditivo ao Convênio nº 001/2011 - Partes:  Município de Carlos Chagas e 
FUNDAÇÃO EDUCACIONAL J. FIRMO; Vigência: 01/02/2012 a 31/12/2012; Ob-
jeto: prorroga prazo de vigência do Convênio nº 001/2011, com período de 
01/01/2012 a 31/12/2012. Dotação Orçamentária: 02.08.03.12.361.0014.2.085-
F: 331; 332;. Data do Convênio: 30/12/2011; Referência: Lei 8.666/93; Prefeito 
Municipal: Milton José Tavares de Quadros.

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CARLOS CHAGAS - Extrato do Se-
gundo Termo Aditivo ao Convênio nº 003/2010 - Partes:  Município de 
Carlos Chagas e ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE CARLOS CHAGAS; Vi-
gência: 01/01/2012 a 31/12/2012; Objeto: prorroga prazo de vigência do 
Convênio nº 003/2010, com período de 01/01/2012 a 31/12/2012.  Do-
tação Orçamentária: 02.08.02.12.365.0014.2.072-F: 275; 276; 277; Data 
do Convênio: 30/12/2011; Referência: Lei 8.666/93; Prefeito Municipal: 
Milton José Tavares de Quadros.

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CARLOS CHAGAS - Extrato do Se-
gundo Termo Aditivo ao Convênio nº 003/2011 - Partes:  Município de Car-
los Chagas e ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE CARLOS CHAGAS; Vigência: 
01/01/2012 a 31/12/2012; Objeto: prorroga prazo de vigência do Convênio nº 
003/2010, com período de 01/01/2012 a 31/12/2012.  Dotação Orçamentária: 
02.08.02.12.365.0014.2.072-F: 275; 276; 277; Data do Convênio: 30/12/2011; 
Referência: Lei 8.666/93; Prefeito Municipal: Milton José Tavares de Quadros.

PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CARLOS CHAGAS –  A Prefeitura Munici-
pal de Carlos Chagas, através da Secretaria Municipal de Desenvolvimento So-
cial, vem, por meio deste, convocar a Sra. ADRIANA GONÇALVES DA SILVA, por-
tadora do CPF nº 012.870.786-05, NIS nº 12655849126, para comparecimento 
a este órgão no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da publicação deste. 
A presente convocação visa à apresentação de documentos, atualização de 
endereço e assinatura do contrato final referente à aquisição de uma unidade 
habitacional localizada no Conjunto Habitacional, Bairro Estação da Luz, neste 
município, com recursos do Programa Minha Casa Minha Vida. Ressalta-se que 
o não comparecimento dentro do prazo estabelecido acarretará a exclusão da 
referida beneficiária. Carlos Chagas/MG, 17 de janeiro de 2012. Prefeito Muni-
cipal: Milton José Tavares de Quadros.
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